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SIGLAS E APBREVIATURAS 
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CC – Coordenador de Curso  
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CNQ –  Catá logo Nac ional  de Qual i f icações  
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CV –  Curr icu lum Vitae /  Curso Vocac ional  

DT –  Diretor de Turma 

EE –  Encarregado de Educação  

EFP –  Ens ino e Formação Prof iss ional  

EMAEI – Equipa Mult id iscip l inar  de Apoio à Educação Inc lusiva  

EPC –  Escola Prof iss ional de Cuba  

EQAVET –  European Qual i ty  Assurance Reference Framework for  Vocat ional 

Educat ion and Train ing   

FCT/PAP  –  Formação em Contexto de Trabalho/Prova de Apt idão Prof iss ional  

GATPP  –  Gabinete de Apoio Técnico Ps icopedagógico  

IEFP  –  Ins t i tuto de Emprego e Formação Prof iss ional  

ME –  Minis tér io da Educação  

NA –  Não aval iado 

OE – Orientador Educat ivo  

Op. –  Operador  

OTES –  Observatór io dos Trajetos do Ensino Prof iss ional  

PAA –  Plano Anual de At iv idades  

PDCA –  Plan, Do, Check, Act   

POCH –  Programa Operac ional  Capi tal  Humano  

POPH –  Programa Operac ional  Potenc ia l Humano  

RV –  Rec ibos Verdes  

RGPD -  Regulamento Geral  de Proteção de Dados  

TAI – Técnico de Apoio à Infânc ia  

TAP – Técnico de Apoio Ps icossoc ia l  

TAS – Técnico Auxi l iar  de Saúde  

TAV – Técnico de Audiovisuais  

TD – Técnico de Desporto   
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INTRODUÇÃO 

 

Este documento,  e laborado no âmbito da implementação do s istema de cer t i f icação 

da qual idade a l inhado com o Quadro EQAVET (European Qual i ty Assurance 

Reference Framework for  Vocat ional  Educat ion and Train ing )  pretende ser  um 

documento interno que promova a melhor ia contínua dos processos e dos resultados 

do ens ino prof iss ional  min istrado  na Escola Prof iss ional  de Cuba (EPC), 

apresentando-se como um guia de or ientação para a ação e uma ferramenta 

fundamental  para a melhor ia cont ínua dos resultados obt idos ,  nos domínios do 

Ensino e Formação Prof iss ional (EFP) ,  assumindo-se como um compromisso que 

mobi l iza e or ienta todos os membros da comunidade educat iva,  bem como todos os 

agentes e parceiros do desenvolv imento local  e regional,  membros do Conselho 

Consul t ivo e outros ,  com os quais a EPC estabeleça protocolos ou parcer ias.  

A sua estrutura é  composta por  duas par tes essenc ia is:  O Capí tu lo I ,  em que se 

apresenta a ins t i tu ição e as opções a tomar  no processo de a l inhamento  e o Capítu lo 

I I  que caracter iza o s istema de garant ia da qual idade a adotar  em resultado ao 

processo de a l inhamento  

Este documento tem um carácter  d inâmico,  par t ic ipado, ajustado e aval iado face às 

novas real idades e paradigmas com que sis temát ica e frequentemente somos 

confrontados.  

O Documento Base /  Projeto Educativo da EPC const i tu i -se como um documento  

e laborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão,  onde estão 

representados todos os stakeholders ,  para um hor izonte de três  anos,  que conf igura 

a polí t ica educat iva da EPC, a sua or ientação educat iva,  tendo em conta um conjunto 

de pr incíp ios e valores, a sua missão e v isão estratégica,  e def ine as metas e as 

estratégias que a escola pretende cumpr ir ,  num contexto de pro jeto de melhor ia 

contínua da qualidade.  
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CAPÍTULO I – APRESENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO E OPÇÕES A TOMAR NO 

PROCESSO DE ALINHAMENTO 

 
1.1.  NATUREZA DA INSTITUIÇÃO E SEU CONTEXTO  

 
1.1.1.  Natureza da Escola 

 
A Escola Prof iss ional de Cuba (EPC) teve or igem numa desagregação da Escola 

Prof iss ional F ia lho de Almeida , cr iada nos f inais dos anos o itenta no século 

passado, surg indo na a ltura como um centro de recursos e um meio de informação  

/  formação e or ientação para jovens,  fac i l i tando - lhes conhec imentos,  exper iênc ias 

e competênc ias para uma rápida e mais faci l i tada inserção no mercado de trabalho.  

Atualmente a EPC, propr iedade do Centro de Estudos e Formação Prof iss ional 

Diogo Dias Melgaz,  Unipessoal ,  Lda. ,  fo i  c r iada em maio de 2008 pela Câmara 

Munic ipal  de Cuba.   

Por despacho do Sr . Diretor  Regional  de Educação do Alentejo, de 3 de junho de 

2008 fo i  concedida à EPC, Autor ização Prévia de Func ionamento (Nº 178) , para 

lecionar Cursos de nível I I ,  I I I ,  e  IV e func ionar  com uma lotação máxima de 200 

a lunos em regime diurno. Rege-se na atual idade, pelo Decreto -Lei nº  92/2014, de 

20 de junho, e goza das prerrogat ivas das pessoas colet ivas de ut i l idade públ ica e 

de autonomia para desenvolver as suas at iv idades de natureza pedagógica, cultura l 

e tecnológica.  

No desenvolv imento da sua at iv idade pedagógica,  es tá suje ita à tut e la c ient í f ica, 

pedagógica e func ional do Minis tér io da Educação.  

A EPC está s ituada na Alameda Bento de Jesus Caraça em Cuba,  sediada nas 

ant igas insta lações da Escola Básica Integrada Fia lho de Almeida.  A s ins ta lações 

são const i tu ídas por  quatro pav i lhões atualmente designados por  Pavi lhão A,  B,  C 

e Ginás io.  Os mesmos encontram-se num estado de conservação sofr ível ,  

carecendo de a lgumas obras de restauro/melhor ia e adequação aos f ins  a que se 

dest ina, is to é,  à t ipologia da oferta format iva atual izada c ic lo a c ic lo, ass im como 

a melhores condições de salubr idade essenc ia is  ao  bem-estar  dos a lunos;  

professores;  técnicos e func ionár ios.  

O Pavi lhão A é composto por  salas de aulas e também por  gabinetes,  onde se 

encontram os Serv iços Administrat ivos,  o Gabinete de Imagem e Comunicação,  a 

Reprograf ia, a Sala de Professores  e o Gabinete de Direção da Escola.  

O Pav i lhão B, para a lém das salas de aulas, também alberga as Of ic inas de 

Eletr ic idade,  Eletrónica,  o Laboratór io de Mult imédia,  o Estúdio  de Fotograf ia e de 

Rádio, o Laboratór io de Saúde, de Fotograf ia e Rádio ass im como a sala m ult iusos 
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que se dest ina a reuniões a largadas, apresentação de trabalhos académicos e a 

Provas de Apt idão Prof iss ional ,  de Aval iação F inal  ou Provas de Prát ica Simulada,  

ass im como ações de formação, expos ições,  palestras,  entre outras.  

O Pav i lhão C alberga o espaço dest inado ao Ninho de Empresas, cr iado em 2008, 

até agora apenas a ser  ut i l izado por um jovem artesão de v io las , por fa l ta de  outros 

interessados.  É por  norma um espaço, cujas salas são a lugadas a empresas ou 

inst i tu ições de formação prof iss ional,  f requentemente ao IEFP. Nesse mesmo 

pav i lhão está s i tuado o bar  que é ut i l izado pelos a lunos para fazerem as refeições 

que t razem já preparadas de casa e para espaço de convív io o u festas pontuais  de 

f ina is de per íodos let ivo ou f inal de ano, ass im como outras receções, cujo número 

de par t ic ipantes seja maior .  Também aí  está local izada a Associação de Estudantes 

da EPC, const i tu ída no ano let ivo 2016 /2017. Ainda ex is te uma coz inha  

dev idamente equipada e uma ampla sala, que podem ser  a lugadas para eventos 

e/ou formações.  

O Ginásio está encerrado desde o ano let ivo 2014/2015, por  não reunir  as 

condições mínimas de ut i l ização,  necess i tando de uma intervenção de restauro e 

atual ização.  Para as aulas de Educação Fís ica e para desenvolv imento das aulas 

e conteúdos prát icos do Curso Técnico de Desporto foi  estabelec ido um protocolo 

entre o CEFDDM /  EPC e a Escola Bás ica F ialho de Almeida de Cuba, para 

ut i l ização part i lhada do espaço f ís ico  do Pavi lhão Gimnodespor t ivo e respet ivos 

equipamentos.   

O espaço exter ior  da EPC é amplo, bastante arbor izado, sendo de igual modo 

necessár io restaurar  o campo de jogos e outros equipamentos de prát ica 

desport iva.  
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1.1.2.  Contexto da Escola  

 

1.1.2.1.  Caracterização do Meio Socioeconómico  

 

De acordo com os dados recolh idos das fontes of ic iais  d isponíveis , o concelho de 

Cuba,  de acordo com os Censos de 2011,  a população res idente é de 4878 

habitantes,  dis tr ibuídos pelas quatro fregues ias, concentrando -se a maior  

dens idade populac ional,  3306 hab i tantes,  na fregues ia de Cuba,  s ede de concelho.  

No que respei ta à estrutura etár ia do concelho este converge com a real idade 

a lentejana ver i f icando-se a preponderânc ia da fa ixa etár ia entre os 25 e os 64 anos 

(população at iva) ,  que aumentou em 3,48%, desde os Censos 2001,  seguido do 

grupo etár io dos 65 e mais  anos e, f ina lmente, o grupo etár io dos 0 aos 14 anos. 

Ver if ica-se uma diminuição do grupo demográf ico das pessoas maiores de 65  anos,  

em re lação ao Censos de 2011.  

A at iv idade económica mais s igni f icat iva é a agr icu ltura, mas se por um lado,  

evolu iu em termos tecnológicos, por  outro, reduz iu os postos de trabalho no setor  

pr imár io.  No setor industr ia l podem encontrar -se pequenas empresas fami l iares na 

área do ca lçado, carp intar ia, serralhar ia c iv i l  e produtos a l imentares,  bem como 

algumas unidades de produção/transformação na área da panif icação, quei jos  e 

v inhos.  

Sal ienta-se a empregabil idade no setor  terc iár io onde  os pr inc ipais empregadores 

são a Câmara Munic ipal de Cuba, a Santa Casa da Miser icórd ia de Cuba e Santa 

Casa da Miser icórd ia de Vi la  Alva .  

O Tur ismo Rural também está em fase de af irmação,  s ituação que tem contr ibuído 

para os benef íc ios  substanc ia is  para o desenvolv imento do concelho de Cuba.  

Outra das grandes marcas cultura is  do Concelho de Cuba é o Cante Tradic ional 

Alentejano,  cons iderado Patr imónio Cultura l e Ima ter ial  da Humanidade,  pela 

UNESCO, em 2015,  como o comprovam os vár ios  grupos corais  e etnográf icos 

ex istentes,  dos quais  se destacam: os Ceife i ros  de Cuba,  os Amigos do Cante e as 

Flores do Alentejo, as  Raízes do Cante, os Bafos de Baco e o Grupo Coral de S. 

Luís.    
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1.1.2.2.  Caracterização da Comunidade Escolar  

 
Professores e Técnicos  

O corpo docente é const i tu ído por  29 trabalhadores,  dos quais 54% são docentes e 

46% são técnicos, com Cer t i f icado de Competênc ias Pedagógicas (CCP) de 

formador , conforme apresentado na tabela  seguinte:  

Professor /Técnico Quant. Grupo Vínculo Laboral à Escola 

Português  1 300 Contrato  a Termo Certo  

Português  1 300 Prestação de Serv iços  

Matemát ica  2 500 Prestação de Serv iços  

Ing lês  1 330 Contrato  a Termo Certo  

Espanhol  2  350 Prestação de Serv iços  

Bio log ia  1 520 Prestação de Serv iços  

Fís ica e Química  1 510 Prestação de Serv iços  

His tór ia  e Cul tura  das Artes  1 600 Quadro de  Escola  

Economia e Gestão  de Empresas  2 430 Quadro de  Escola  

Educação Fís ica  1 620 Contrato  Termo Certo  

Educação Fís ica  2 620 Prestação de Serv iços  

Ps ico log ia  Educac ional  1  

CCP 

Contrato  Termo Certo  

In formát ica  1 Contrato  Termo Certo  

Mul t imédia  2 Prestação de Serv iços  

Audiov isuais  e Produção Mul t imédia  1 Contrato  Termo Certo  

Enfermeiras  7 Prestação de Serv iços  

Educadora  1 Prestação de Serv iços  

Educação espec ia l  1  Prestação de Serv iços  

 

A Escola d ispõe de um Gabinete  de Apoio Técnico Ps icopedagógico (GATPP) , 

const i tuído por uma Psicóloga Educac ional.   

 

Pessoal  não docente 

O pessoal  não docente é  composto por  o i to func ionár ios , conforme apresentado 

na tabela  

Assistentes /Técnicos Quant. Vínculo Laboral à Escola 

Assis tente técnico -  Chefe d iv isão 1 Quadro de  Escola  

Ass is tente técnico  1 Quadro de  Escola  

Ass is tente técnico  1 Contrato  Termo Certo  

Ass is tente Operac ional  3  Contrato  Termo Certo  

Ass is tentes Operac ionais  2  Quadro de  Escola  

Motor is ta  1 Contrato  Termo Certo  

Vig i lante  1 Quadro de  Escola  

Vig i lante  1 Prestação de Serv iços  
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Alunos 

No ano let ivo 2019/2020 a população dos alunos matr iculados na EPC é a seguinte:  

Ano Let i vo 2019 /  2020  

Turma T ipologia  do Curso  

Alunos 

inscr i tos  

Alunos 

est rangei ros  Alunos 

por  curso  

Total  de 

a lunos  
F M F M 

0.5 1º CEF Op.  Fo tograf ia  (T ipo 2)  3  4  - -  - -  7  
18 

0.5  1º CEF Op.  In formát ica (T ipo 2)  - -  11 - -  - -  11 

1 2º CEF Fo tograf ia  (T ipo 2)  5  18 - -  - -  23 23 

1 1º CP TAV (Tipo 4)  5  19 - -  7*  24 24 

1 1º CP TAI  (T ipo  4)  21 - -  4*  - -  21 21 

1 1º CP TD (Tipo  4)  9  19 - -  1**  28 28 

0.5  2º CP TAS (Tipo 4)  8  1  4*  - -  9  
23 

0.5  2º CP TAI  (T ipo  4)  14 - -  3*  - -  14 

1 2º CP TAV (Tipo 4)  6  12 1**  4*  18 18 

0.5  3º CP TAI  (T ipo  4)  11 8 - -  - -  19 
25 

0.5  3º CP TAP (Tipo 4)  3  3  - -  - -  6  

1  3º CP TAS (Tipo 4)  14 8 1*  - -  22 22 

9 TOTAL 99 82 9 4 202 

Idades dos a lunos no in íc io  do ano le t ivo var iavam entre 14 e 19  anos  

 

A população escolar  dos a lunos da EPC no ano let ivo 2019/2020 tota l iza um tota l 

de 163 a lunos d ist r ibuídos por nove turmas:   

•  Duas turmas de Cursos de Educação e Formação, com 35 alunos ;  

•  Sete turmas de Cursos Prof iss ionais  com 128 a lunos .   

Os a lunos de nac ional idade por tuguesa são or iundos na sua grande maior ia dos 

concelhos l imítrofes (Beja,  Vidigueira , Ferre ira do Alentejo,  Alv i to)  e do concelho 

de Cuba. Contudo observa -se cada vez mais  uma abrangência a outr os concelhos 

mais  d is tantes  (Our ique,  Viana do Alentejo,  Serpa, Grândola,  entre outros) .   

 

Também ex is tem alunos de outras  nac ional idades,  nomeadamente de Cabo Verde 

(do munic íp io de Por to Novo e São Lourenço dos Órgãos ) ,  com quem temos 

protocolo de cooperação e do Brasi l .  
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1.1.2.3.  Regulamento Geral de Proteção de Dados no contexto da E scola 

 

Com a publicação do Regulamento (UE)  2016/679 do Par lamento Europeu e do 

Conselho,  de 27 de Abr i l  de 2016,  re lat ivo à proteção das pessoas s ingulares no 

que respeita ao tratamento de dados pessoais e à l ivre c irculação desses dados -  

Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD),  a EPC passou a dar  

espec ial  ao modo de atuar  em conformidade com as regras nele estabelec idas,  

nomeadamente no que se refere aos pr incíp ios  e às obr igações que nor te iam o 

tratamento de dados pessoais  subjacentes a todas as sua s at iv idades,  sendo 

apl icável  aos seus a lunos, pais /encarregados de educação,  docentes e outros 

colaboradores independentemente do t ipo de vínculo contratual.  

De forma a garant ir  as d iretr izes emit idas pelo RGPD, a EPC vem desenvolvendo 

pol í t icas de segurança da informação que contemplam des ignadamente:   

•  Mecanismos fortes  de autent icação ,  no que se refere aos perf is  de acesso ;  

•  Conf idenc ia l idade das transmissões de dados; 

•  Registo dos acessos.  

No que se refere à d isponibi l ização de dados pessoais  dos a lunos e para proteger 

a sua pr ivac idade a EPC não d ivulga na internet as pautas de c lassif icação nem as 

l is tas  de a lunos que se encontram matr icu lados ou requereram renovação de 

matr ícula,  f icando as mesmas apenas d isponíveis em espaço adequado no inter ior  

da EPC.  

 

 

 
1.1.2.4. Anál ise do Contexto Externo e Interno  

 

Real izou-se uma análise ao contexto externo e interno da EPC, onde ident i f icámos 

as nossas Fraquezas e Forças ,  bem como as Ameaças e as Oportunidades  da EPC, 

recorrendo a uma anál ise SWOT. 
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Pontos Fortes  

•  O reconhecimento exte rno do t rabalho desenvolv ido pela E PC 

•  A EPC apresenta uma cul tura de prox imidade com a comunidade onde se insere  

•  A EPC apresenta taxas e levadas de sucesso escolar  e  de empregabi l idade  

•  Colaboração da autarquia com a EPC  

•  Mot ivação e capac idade de adaptação dos recursos humanos,  de forma a responder às 

necess idades da EPC 

 
 

 

Fraquezas  

•  A EPC ainda tem l imi tações re la t ivamente ao espaço f ís ico assoc iado ao pol idesport ivo  

•  A EPC carece de meios f inancei ros para invest imento em equipamentos 

tecnologicamente mais  avançados,  pr inc ipa lmente na á rea dos  Audiov isuais  e 

Mul t imédia  

•  A EPC está  fora  do  per ímetro u rbano e  numa reg ião com fo r tes impactos  da in ter io r idade  

•  A escola não tem uma ofer ta  format iva para os at ivos que responda às suas 

necess idades (Centro Qual i f ica)  

•  A escola necess i ta  de adequar os recursos humanos à sua ofer ta  fo rmat iva,  a  cada c ic lo 

le t ivo  

•  A maior ia  dos pro fessores da escola não apresenta um vínculo permanente à escola  

•  O tempo para  se t rabalhar  em equipa ,  no  processo de melhor ia  cont ínua  da qual idade é 

escasso ou nulo  

•  A escola depende de f inanc iamentos do POCH  
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Oportunidades  

•  O a largamento da escolar idade obr igatór ia  para o 12º ano,  que  garante um maior  número 

de a lunos in teressados na  EFP 

•  A importânc ia  da fo rmação prof iss ional  de  dupla cer t i f icação para  os jovens e os at ivos  

na est ratég ia do novo quadro de referênc ia de 2014 a 2020  

•  A crescente  procura  das  empresas de  comunicação soc ia l  pe lo  Curso  Prof iss ional  TAV 

da EPC 

•  A procura pelos jovens do curso prof iss ional  TAV da EPC para acesso ao ens ino  

super ior ,  na área da comunicação e dos audiov isuais ,  que ex is te  no Inst i tu to  Pol i técn ico 

de Beja ( IPBeja )  

•  A procura pelos jovens do Curso Prof iss iona l  TAI  para a prossecução de cursos 

super iores na área  do ens ino pr imár io  e de educação de in fânc ia,  que ex is te  no IPBeja  

•  A procura pelos jovens do Curso Prof iss ional  TD para a prossecução de cursos 

super iores na área  da Educação Fís ica,  que ex is te  no I PBeja  

•  Crescente procura de prof iss ionais  de TD para t rabalhar  com a população mais  idosa  

 

 

Ameaças  

•  O concelho de Cuba em part icu lar ,  inser ido na reg ião do Baixo Alente jo  In ter io r ,  

apresenta ind icadores  de população escolar  a  f requentar  o  ens ino bás ico in fer iores à 

média nac ional  

•  O tec ido  empresar ia l  no  concelho e  na reg ião é  const i tu ído  por  poucas empresas e de  

pequena d imensão 

•  A ofer ta  format iva de níve l  IV aprovada para  a reg ião nem sempre se adapta à 

preferênc ia dos a lunos e  necess idades de empregabi l idade na reg ião  

•  A prefe rênc ia dos a lunos não se adequa às necess idades de empregabi l idade na reg ião  

e dos stakeholders  
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1.2.  MISSÃO, VISÃO E OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA INSTITUIÇÃO  

 

Os pr inc íp ios subjacentes que or ientam as at iv idades e estratégias da EPC na 

def in ição dos seus pr incíp ios or ientadores,  com uma preocupação de qual idade,  

ef ic iênc ia e ef icácia técnica e soc ial ,  es tão patentes na Missão,  Visão e Valores da 

EPC. 

No desenvolv imento da sua at iv idade,  todos os colaboradores, professores e 

parceiros da EPC, adotam uma at i tude centrada no a luno, num profundo respei to 

pela sua d ignidade e indiv idual idade.  

 

 

1.2.1. Missão 

 

A missão da EPC é a de contr ibuir  para a valor ização e consolidação do ens ino 

prof iss ional,  desenvolvendo uma formação de qual idade nos domínios  

soc iocultura l,  c ient í f ico e tecnológico,  com v ista à qual i f icação de prof iss ionais e à 

formação de c idadãos consc ientes dos seus d ire itos e deveres,  capazes de atuar 

como agentes de mudança, num ambiente part ic ipat ivo, numa Escola reconhec ida 

pelo seu humanismo e por e levados padrões de ex igência e responsabi l idade, que 

valor iza o conhec imento,  como condição de ace sso ao mundo do trabalho e ao 

prosseguimento de estudos.  

No desenvolv imento da sua at iv idade,  todos os colaboradores, professores e 

parceiros da EPC, adotam uma at i tude centrada no a luno, num profundo respei to 

pela sua d ignidade e indiv idual idade.  

 

 

1.2.2. Visão 

 

A EPC tem como conduta a valor ização cont ínua de todos os indivíduos da 

comunidade. Procura uma integração p lena do a luno e tem como meta a formação 

de prof iss ionais qual i f icados e sensib i l izados para as questões da ét ica, do 

desenvolv imento sustentável ,  da sol idar iedade, da famíl ia e da entreajuda.  

A inovação faz  parte do lema da escola ( “Aprender e Inovar ” )  e const i tu i um dos 

p i lares or ientadores da ins t i tu ição.  Neste sent ido, valor iza -se a formação cont ínua 

de todos os que fazem par te desta comunidade,  tendo como referenc ia l  os  projetos 



  

RE.03.00  

Revisão Folha 
DOCUMENTO BASE /  PROJETO EDUCATIVO  

2019-2022 
Nº 00 

14/46 
Mês/Ano 00/00 

 

 

mais consis tentes que se desenvolvem nos países da União Europeia e da 

Organização para a Cooperação e Desenvolv imento Económico  (OCDE).  

 

 
1.2.3. Valores 

 
A EPC tem como valores fundamentais a to lerânc ia e o respeito pela indiv idual idade 

de cada pessoa,  a l iado ao sent ido ét ico e de responsabil idade social ,  procurando 

fomentar uma cultura de ref lexão e de anál ise dos processos de ens inar e de fazer  

aprender , bem como o trabalho cooperat ivo entre os professores,  os técnicos e os 

outros agentes educat ivos e formativos, promotores de uma intervenção de maior  

qual idade.  

Consc ientes da responsabi l idade soc ia l ,  tenta assegurar  o acesso a todos os 

públ icos, numa f i losof ia inc lus iva, tentando promover a igualdade de opo r tunidades 

e interv ir  de forma a valor izar o sucesso educat ivo.  

Incute o espír i to de inic iat iva e empreendedor ismo nos a lunos a l iado a uma 

dinâmica format iva e de cr iat iv idade,  onde não é a lheia a preocupação com a 

sustentabi l idade,  agindo de modo c laro e transparente no que às parcer ias,  com 

ent idades locais e regionais, de âmbito educac ional ,  laboral,  soc ia l e cul tura l d iz  

respeito.  

 

 

1.2.4. Opções e Objet ivos Estratégicos 

 
No quadro das or ientações da pol í t ica educat iva e no Programa Nacional de 

Promoção do Sucesso Escolar ,  é refer ido que são as comunidades educat ivas que 

melhor conhecem os seus contextos, as suas d i f icu ldades,  bem como as suas 

potenc ia l idades . Como ta l,  é  a comunidade educat iva que está melhor preparada 

para conceber p lanos de ação estratégica, com o objet ivo de melhorar as 

aprendizagens dos a lunos.  

Embora o sucesso escolar  seja condic ionado por  fatores internos e externos,  o papel  

da escola é cruc ia l,  cons iderando-se que a colaboração e responsabil idade da 

comunidade a nível  loca l e regional  são essenc ia is para a construção do sucesso 

escolar e para o compromisso com o ens ino e a valor ização da aprendizagem.  

No quadro seguinte apresentamos as l inhas /opções de or ientação estratégicas 

def in idas para a Escola.  
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Tendo em cons ideração as l inhas/opções de or ientação estratégicas a  EPC def in iu 

os seguintes Objet ivos Estratégicos:  

•  Adequar  a Oferta Format iva ao Contexto;  

•  Garant ir  o Sucesso Escolar ;  

•  Sat isfazer o Mercado de Trabalho;  

•  Promover o Prosseguimento de Estudos;  

•  Melhorar a Gestão e Imagem da Escola.  

 

Opções Estratégicas  

Const i tu i r  uma Equipa Mul t id isc ip l inar  de Apoio à Educação Inc lus iva (EMAEI) ,  para 
ident i f icar  as medidas de  suporte mais  adequadas  que permi ta  cada a luno at ing i r  o  sucesso 
escolar ,  e  acompanhar e  moni tor izar  a  ef icác ia da sua apl icação.  

Referenc iar  os a lunos em r isco de abandono escolar  e  pr iv i leg ia r  a  abordagem mul t in íve l  
da EMAEI ,  que permi te  o recurso a medidas universa is ,  se le t ivas e ad ic ionais .  

Reforçar  a  autonomia e  as poss ib i l idades de f lex ib i l idade no desenvolv imento do  curr ícu lo ,  

de forma a poss ib i l i tar  a  melhor ia  das aprendizagens dos a lunos e uma maior  adaptação 

aos seus in teresses,  garant indo que todos a lcançam as competênc ias prev is tas no Perf i l  

dos Alunos à Saída  da Escolar idade Obr igatór ia .  

Trabalhar  com os a lunos  os conteúdos programát icos ,  preferenc ia lmente  os que estão em 

aquis ição ou por  adqui r i r .  

Reforçar  horas de  apoio  educat ivo para os  a lunos com base nas necess idades rea is  que 

em cada momento do ano le t ivo são ident i f icadas.  

Adotar  medidas de coadjuvação em sala de aula,  numa lóg ica de t rabalho co laborat ivo 

entre os docentes envolv idos,  com conteúdos programát icos f lex íve is  e  d inâmicos,  

adaptado aos in teresses  e ob jet ivos de cada a luno e s i tuação.  

Adequar as  medidas de  promoção do sucesso educat ivo implementadas com a adequação 

e sat is fação das ex igênc ias do mercado de t raba lho.  

Adotar  medidas de coadjuvação em sala de aula,  numa lóg ica de t rabalho co laborat ivo 

entre os docentes envolv idos,  com f le x ib i l idade de conteúdos programát icos ,  em d iá logo e 

est re i ta  par t ic ipação com as ent idades empregadoras e s takeholders  externos .  

Manter  a  ofer ta  format iva e o reconhecimento das competênc ias adqui r idas,  como forma de 

cont inuar a  permi t i r  aos a lunos a cont inuação dos estudos  

Apoiar  a  preparação para as provas  de ingresso no ens ino super ior ,  a t ravés de aulas e  

documentos de apoio  

Desenvolver  e  par t ic ipar  em pro jetos e at iv idades de in teração escola/comunidade  

Implementar  DGb – Mód.  E,  na sua to ta l idade  

Implementar  o  processo de melhor ia  cont ínua da  qual idade (EQAVET)  
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1.3.  ESTRUTURA ORGANIZACIONAL  

 
De acordo com os Art igos 24º e 25º do Decreto -Lei  nº  92/2014,  de 20 de Junho,  e 

com base na autor ização de func ionamento da EPC e os respet ivos Estatutos, são 

órgãos de gestão deste estabelec imento de Ensino e Formação Prof iss ional:  

a)  Ent idade Propr ietár ia;  

b)  Conselho de Direção;  

c)  Direção Pedagógica;  

d)  Conselho Pedagógico;  

e)  Conselho de Turma (Cursos de Educação e Formação e Cursos Prof iss ionais) ;  

f )  Conselho Consult ivo.  

 

As atr ibuições de cada um destes órgãos encontram -se def in idas nos Estatutos da 

Escola Prof iss ional  de Cuba (RE.02) .  

 

 

Organograma 
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1.4.  STAKEHOLDERS RELEVANTES PARA A GESTÃO E MELHORIA DA 

OFERTA FORMATIVA 

 
Por def in ição, um stakeholder  é  uma parte interessada,  uma pessoa ou grupo de 

pessoas,  que têm part ic ipação no sucesso ou no  desempenho de uma organização.  

Para a implementação de um processo de melhor ia contínua,  fundamental  à 

garant ia da qual idade do ens ino que minis tra, a EPC corro bora que o mesmo não 

se pode d issoc iar do envolv imento permanente dos seus stakeholders  internos e 

externos em torno do a lcance dos objet ivos da ins t i tu ição.  

Os stakeholders  internos  par t i lham os objet ivos ins t i tuc ionais ,  as metas para os 

at ingir  e o período ideal  para o seu a lcance, pelo que se deve promover a auto  

ref lexão e a auto aval iação per iódica,  para que cada interveniente possa a l inhar  a 

or ientação das suas prát icas para o a lcance dos objet ivos e metas inst i tuc ionais . 

Neste sent ido é fundamental  que todos os intervenientes  conheçam e se envolvam 

no processo de cert i f icação EQAVET. 

Sendo a EPC, uma escola que tem como um dos objet ivos estratégicos formar  

prof iss ionais para o mercado de trabalho,  é fundamental  também um verdadeiro 

envolv imento dos stakeholders externos ,  como por  exemplo,  os empregadores ,  

assoc iações desport ivas,  os  encarregados de educação, as autarquias locais ou os 

parceiros soc ia is ,  para a def in ição dos Objet ivos Estratégicos e da Ofer ta 

Format iva, uma vez que revelam uma v isão de “ fora para dentro” .   

É fundamental  implementar ferramentas que permitam a recolha cont ínua das suas 

opin iões e sugestões de melhor ia destes stakeholders ,  para que se possa ref let ir  

sobre e las e integrar melhor ias  propostas no s istema format ivo.  Sem desvalor izar 

o papel dos outros intervenientes externos, realça -se a importânc ia das opin iões  

dos empregadores acerca das competênc ias pessoais  e/ou prof iss ionai s  dos a lunos 

que necessi tam de ser melhoradas e reajustadas à real idade do mercado de 

trabalho,  em constante mutação.  Estas sugestões,  que a EPC tem recolh ido junto 

das empresas parceiras do seu Conselho Consult ivo, bem como junto dos 

empresár ios  que recebem os seus a lunos em Formação em Contexto de Trabalho 

(FCT), têm s ido um excelente guia de or ientação para a constante e necessár ia 

adaptação às novas exigênc ias no mercado de trabalho,  e garante a qual idade da 

formação ministrada.  

Como atores do desenvolv imento local  e regional  a EPC mantém redes formais e 

informais de parcer ias que envolv em as Autarquias Locais , as Empresas e 

Associações Empresar ia is ,  Movimentos Assoc iat ivos,  outras Escolas, 



  

RE.03.00  

Revisão Folha 
DOCUMENTO BASE /  PROJETO EDUCATIVO  

2019-2022 
Nº 00 

18/46 
Mês/Ano 00/00 

 

 

Univers idades e Ins t i tu tos Super iores e outros,  quer  para desenvolv imento de 

projetos nac ionais,  como internac ionais,  nomeadamente com:  

-  ANQEP; 

-  Min istér io da Educação;  

-  ANESPO; 

-  Inst i tu to do Emprego e Formação Prof iss ional ;   

-  Agência Nac ional Portuguesa -  Erasmus + Educação Formação;  

-  EDIA;  

-  ACOS; 

-  RTP;  

-  SIC;  

-  TVI ;  

-  ENDEMOL;  

-  Media – Capita l;  

-  Câmara Munic ipal de Cuba;  

-  Câmara Munic ipal de Vid igueira;  

-  Câmara Munic ipal de Alv i to;  

-  Câmara Munic ipal de Moura;  

-  Câmara Munic ipal de Beja;  

-  Câmara Munic ipal de Por te l ;  

-  Câmara Munic ipal de Por to Novo – Cabo Verde;  

-  Câmara Munic ipal de São Lourenço dos Órgãos  – Cabo Verde;  

-  Junta de Freguesia de Cuba;  

-  Junta de Freguesia de Faro do Alentejo;  

-  Junta de Freguesia de Vi la  Ruiva;  

-  Junta de Freguesia  de Vi la  Alva;  

-  Junta de Freguesia de Albernoa;  

-  Junta de Freguesia de Nossa Senhora das Neves;  

-  Junta de Freguesia da Cabeça Gorda;  

-  Junta de Freguesia de Nossa Senhora das Neves;  

-  Junta de Freguesia de Bale izão;  

-  Conselho Munic ipal de Educação;  

-  Agrupamento de Escolas de Cuba;  

-  Inst i tu to Pol i técnico de Beja;  

-  Univers idade de Évora;  

-  Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo;  

-  Assoc iação dos Bombeiros Voluntár ios  de Cuba;  



  

RE.03.00  

Revisão Folha 
DOCUMENTO BASE /  PROJETO EDUCATIVO  

2019-2022 
Nº 00 

19/46 
Mês/Ano 00/00 

 

 

-  Santa Casa da Miser icórd ia de Cuba;  

-  Santa casa da Miser icórd ia de Vi la Alva;  

-  Lar  Entardecer Sol idár io de Vi la de Frades – Vid igueira;  

-  Assoc iações despor t ivas;  

-  Tur ismo S. Lourenço do Barrocal ;   

-  Lar  e Casa de Repouso do Rosár io  

-  Lar  Nobre Freire;  

-  Quinta da Esperança Casa Museu,  entre outros.  

 

Esta l is ta é d inâmica , em permanente ar t icu lação com a oferta format iva.  

 

Os stakeholders internos ,  ou seja,  todos os recursos  humanos ex is tentes na EPC, 

nomeadamente a di reção da escola, a  d ireção pedagógica, os conselhos de turma, 

professores, restantes trabalhadores e a lunos são consi derados como relevantes 

para a gestão e melhor ia da oferta de EFP na EPC. 
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1.4.1.  Stakeholders Internos Relevantes: Objetivos e Responsabi lidades  
 

Designação 
do 

stakeholders  
Objet ivos e Responsabi l idades  

Pres idente 
da Di reção  

Def in i r  e  implementar  est ratég ias educat ivas com v is ta  ao sucesso escolar  e  

o correto func ionamento  da Escola  

Di r ig i r  o  Sis tema de Ava l iação da Qual idade  

Di retor  
Pedagógico  

Def in i r  as  tare fas e responsabi l idades dos vár ios in tervenientes no processo 
de implementação do Sis tema de Qual idade  EQAVET  

Contro lar  a  execução das d iversas etapas  

Professores 
e Técnicos 

da EPC 

Apl icar  os quest ionár ios necessár ios para conhecer as expetat ivas e a 

evolução dos a lunos  

Di r ig i r  o  processo de recolha dos dados  

Aval iar ,  em ar t icu lação com os órgãos da d i reção,  os resul tados  obt idos na 
delegação e def in i r  es t ra tég ias para melhorar  e /ou propor novas metas a 

at ing i r   

Professores 
dos 

Conselhos de 
Turma 

Propor os objet ivos e metas para a tu rma  

Aval iar  os resul tados da  turma  

Def in i r  e  implementar  es t ratég ias para d iminui r  o  absent ismo dos  a lunos e a  

recuperação de módulos  

Alunos 

Responder aos inquér i tos  rea l izados pelos professores durante e após a 
conc lusão do curso  

Part ic ipar  na  aval iação dos resul tados da turma sempre que so l ic i tado  

Part ic ipar  no  Conselho Consul t ivo at ravés do seu representante  
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1.4.2.  Stakeholders Externos Relevantes: Objet ivos e Responsabil idades  
 

Designação 

do 

stakeholders  

Objet ivos e Responsabi l idades  

Pais  e 

Encarregados 

Educação 

Part ic ipar  nas reuniões sempre que so l ic i tados,  onde são apresentados os 

objet ivos do Pro jeto  Educat ivo da Escola e o Regulamento In terno  

Part ic ipar  nas reuniões de aval iação com o Or ientador Educat ivo ou Di retor  

de Turma  

Part ic ipar  no  Conselho Consul t ivo da delegação at ravés do seu 

representante  

Empresár ios 

e 

Responsáveis  

por  Empresas 

e/ou 

Inst i tu ições  

Part ic ipar  no  Conselho Consul t ivo da EPC para def in ição da ofer ta  

format iva  

Proporc ionar  a  rea l ização de estágios curr icu lares no per íodo da  FCT  

Part ic ipar  na  aval iação da qual idade da fo rmação no f ina l  da FCT  

Aval iar  as competênc ias  dos t rabalhadores d ip lomados pela EPC após a 

conc lusão do curso  

Pres identes 

das Juntas 

de Fregues ia  

Part ic ipar  nas reuniões do Conselho Consul t ivo da EPC para de f in ição da 

ofer ta  fo rmat iva   

Pronunc iar -se sobre as necess idades de formação,  a tendendo ao tec ido  

soc ioeconómico e a rede escolar  do respet ivo terr i tór io  na fase de 

e laboração das candidaturas  

Responsáveis  

pe las  

Assoc iações 

desport ivas  

Proporc ionar  a  rea l ização de estágios curr icu lares no per íodo da  FCT  

Part ic ipar  na  aval iação da qual idade da fo rmação no f ina l  da FCT  

Aval iar  as competênc ias  dos t rabalhadores d ip lomados pela EPC após a 

conc lusão do curso  

Responsáveis  

pe las 

Inst i tu ições 

de Apoio e 

Sol idar iedade 

Soc ia l  

Proporc ionar  a  rea l ização de estágios curr icu lares no per íodo da  FCT  

Part ic ipar  na  aval iação da qual idade da fo rmação no f ina l  da FCT 

Aval iar  as competênc ias  dos t rabalhadores d ip lomados pela EPC após a 

conc lusão do curso  
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1.5.  OFERTA FORMATIVA 

 
Em conformidade com a v isão estratégica e a missão adotada p ela EPC e tendo em 

cons ideração os recursos f ís icos e  humanos exis tentes,  a EPC tem apostado numa 

oferta format iva em áreas que permitem seguir  uma l inha de  especia l ização 

vocac ional  e prof iss ional ,  capaz de competi r  com as demais escolas da região e 

oferecer  uma formação e qual i f icação de qualidade.  

A EPC atendendo à Autorização Prévia nº 178 ,  tem até ao momento autor izados 

para func ionamento 24 (v inte e quatro) Cursos Profissionais de Nível IV  e também 

os Cursos de Educação Formação  e  outros cursos cuja formação se re lac iona com 

os níveis  I I  e  I I I  e  que estejam diretamente l igados com as áreas de formação dos 

cursos autor izados, nomeadamente Curso Prof iss ional de:  

a)  Técnico Operador  de Eletr ic idade;  

b)  Técnico de Insta lações Elét r icas;  

c)  Técnico de Comunicação, Market ing, Relações Publ icas e Publ ic idade;  

d)  Técnico de Elet rónica,  Automação e Comando;  

e)  Técnico de Elet rónica e Telecomunicações;  

f)  Técnico de Manutenção Industr ia l /  Eletromecânica;  

g)  Técnico de Fotograf ia;  

h)  Técnico de Des ign;  

i)  Técnico de Des ign Gráf ico;  

j )  Técnico de Apoio à Infânc ia;  

k)  Técnico de Apoio Ps icossoc ia l;  

l )  Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos;  

m)  Técnico de Informát ica de Gestão;  

n)  Técnico de Energias Renováveis ;  

o)  Técnico de Gás;  

p)  Técnico de Receção;  

q)  Técnico de Operador  Gráf ico;  

r )  Técnico de Organização de Eventos;  

s)  Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos;  

t)  Técnico de Audiov isuais;  

u)  Técnico de Mult imédia;  

v)  Técnico de Higiene e Segurança no Trabalho;   

w)  Técnico Aux i l iar  de Saúde;  

x)  Técnico de Despor to.   
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1.5.1. Oferta Formativa no Ano Let ivo 2019 – 2020 

Ano Let i vo 2019 /  2020  

Turma T ipologia  do Curso  

Alunos 

inscr i tos  

Alunos 

est rangei ros  Alunos 

por  curso  

Total  de 

a lunos  
F M F M 

0.5 1º CEF Op.  Fo tograf ia  (T ipo 2)  3  4  - -  - -  7  
18 

0.5  1º CEF Op.  In formát ica  (T ipo 2)  - -  11 - -  - -  11 

1 2º CEF Fo tograf ia  (T ipo 2)  5  18 - -  - -  23 23 

1 1º CP TAV (Tipo 4)  5  19 - -  7*  24 24 

1 1º CP TAI  (T ipo  4)  21 - -  4*  - -  21 21 

1 1º CP TD (Tipo  4)  9  19 - -  1**  28 28 

0.5  2º CP TAS (Tipo 4)  8  1  4*  - -  9  
23 

0.5  2º CP TAI  (T ipo  4)  14 - -  3*  - -  14 

1 2º CP TAV (Tipo 4)  6  12 1**  4*  18 18 

0.5  3º CP TAI  (T ipo  4)  11 8 - -  - -  19 
25 

0.5  3º CP TAP (Tipo 4)  3  3  - -  - -  6  

1  3º CP TAS (Tipo 4)  14 8 1*  - -  22 22 

9 TOTAL 99 82 9 4 202 

Idades dos a lunos no in íc io  do ano le t ivo var iavam entre 14 e 19  anos  

 

1.5.2. Oferta Formativa no Ano Let ivo 2018 -  2019 

Ano Let ivo 2018 /  2019  

Turma  T ipologia  do Curso  

Alunos 

inscr i tos  

Alunos 

est rangei ros  Alunos 

por  curso  

Total  de 

a lunos  
F  M F M 

1 1º CEF Op.  Fo tograf ia  (T ipo 2)  5  18 - -  - -  23 23 

0.5  2º CEF Op.  Fo tograf ia  (T ipo 2)  10 2 - -  - -  12 
23 

0.5  2º CEF Op.  In formát ica (T ipo 2)  1  10 - -  - -  11 

1 1º CP TAV (Tipo 4)  6  12 1*  3*  18 18 

0.5  1º CP TAS (Tipo 4)  8  1  - -  - -  9  
23 

0.5  1º CP TAI  (T ipo  4)  14 - -  3  - -  14 

1 2º CP TAS (Tipo 4)  14 8 2*  - -  22 22 

0.5  2º CP TAI  (T ipo  4)  11 8 - -  - -  19 
25 

0.5  2º CP TAP (Tipo 4)  3  3  - -  - -  6  

0 .5  3º CP TAV (Tipo 4)  4  9  - -  - -  13 
24 

0.5  3º CP TM (Tipo 4)  11 5 - -  - -  16 

1 3º CP TD (Tipo  4)  5  18 2*  1*  23 23 

9 TOTAL 66 69 9 4 181 

Idades dos a lunos no in íc io  do ano le t ivo var iavam entre 14 e 19  anos  

(*)  Alunos de Cabo Verde  

(**)  Alunos do Bras i l    
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1.5.3. Oferta Formativa no Ano Let ivo 2017 – 2018 

 

Ano Let ivo 2017 /  2018  

Turma  T ipologia  do Curso  

Alunos 
inscr i tos  

Alunos 
est rangei ros  

Alunos 
por  

curso  

Total  
de 

a lunos  F  M F M 

0.5 1º CEF Op.  Fo tograf ia  (T ipo 2)  10 2 - -  - -  12 
23 

0.5 1º CEF Op.  In formát ica (T ipo 2)  1  10 - -  - -  11 

1 
2º CV Acompanhamento  de 

Cr ianças  
8 21 - -  - -  29 29 

1 1º CP TAS (Tipo 4)  14 8 2*  - -  22 22 

0.5 1º CP TAI  (T ipo  4)  11 8 - -  - -  19 
25 

0.5 1º CP TAP (Tipo 4)  3  3  - -  - -  6  

1  2º CP TD (Tipo  4)  5  18 2*  1*  23 23 

0.5 2º CP TAV (Tipo 4)  4  9  - -  - -  13 
29 

0.5 2º CP TM (Tipo 4)  11 5 - -  - -  16 

1 3º CP TAS (Tipo 4)  16 13 3*  1*  33 33 

9 TOTAL 83 97 7 2 180 

Idades dos a lunos no in íc io  do ano le t ivo var iavam entre 14 e 19  anos  

 
(*)  Alunos de Cabo Verde  
(**)  Alunos do Bras i l  

 
Em termos gráf icos,  a oferta format iva de 2016 a 2021 é a seguinte:  
 

2016 /  2017  2017 /  2018  2018 /  2019  2019 /  2020  2020 /  2021  

CV Acompanhamento Crianças     

CP Técnico de Desporto    

CP Técnico de Audiovisuais    

CP Técnico de Mul t imédia    

 CEF Operador  de Fotograf ia    

 CEF Operador  de Informática    

 CP Técnico de Apoio  à Infância   

 CP Técnico de Apoio  Psicossocial   

 CP Técnico Auxi l iar de  Saúde   

  CEF Operador  de Fotograf ia   

  CP Técnico Apoio Infância  

  CP Técnico Auxi l iar de  Saúde  

  CP Técnico de Audiovisuais  

   CEF Operador  de Fotograf ia  

   CEF Operador  de Informática  

   CP Técnico Apoio Infância  

   CP Técnico de Desporto  

   CP Técnico de Audiovisuais  
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1.6.  DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO FACE AOS REFERENTES DO PROCESSO DE 

ALINHAMENTO COM O QUADRO EQAVET  

 

A EPC cons idera que o  processo de aval iação interna é determinante para a 

garant ia da qual idade da formação e sucesso dos a lunos . Por esse mot ivo, tem s ido 

prát ica constante ao longo dos ú lt imos anos na EPC  procedermos a uma aval iação 

interna, embora atualmente  se ex i ja  uma adaptação para o s istema de garant ia da 

qual idade a l inhado com o EQAVET. 

Para a real ização do d iagnóst ico da s i tuação a EPC, de acordo com o c ic lo de 

qual idade PDCA, tomou em cons ideração as quatro fases como segue:  

 

 

 

Para nos s ituarmos em re lação ao processo de a l inhamento com o Quadro EQAVE T 

real izámos um diagnóst ico apoiando-nos nos focos de observação, cr i tér ios de 

aval iação do EQAVET para ident i f icar  a nossa prát ica atual  e ident i f icar  estratég ias  

e opor tunidades de melhor ia .  

Relat ivamente à apl icação e monitor ização do conjunto de Indicadores EQAVET, a 

EPC não os tem prat icado conforme estão def in idos,  embora tenha sempre ut i l izado 

indicadores que lhe permit ia  conhece r  o desempenho da  EFP, nomeadamente 

quanto ao sucesso escolar ,  empregabi l idade,  sat isfação dos empregadores e 

cumpr imento do p lano de at iv idades.  

Ao apl icar  o referenc ia l para o a l inhamento com o quadro EQAVET e os cr i tér ios  

para a ver i f icação da conformidade,  a EPC anal isou quatro cr i tér ios re lac ionados 

com as fases do c ic lo da qual idade e dois  de natureza t ransversal .  

Relat ivamente às fases do c ic lo da qual idade a EPC ident i f icou a lgumas lacunas 

ex istentes,  face aos descr i tores e às prát icas de gestão descr i tas n o referenc ia l  

EQAVET, como a seguir  se descreve:  
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Na fase do Planeamento ,  a EPC del ineia a sua at iv idade de acordo com as pol í t icas 

e or ientações do Ministér io da Educação, da A gênc ia Nac ional Erasmus , da 

DGEstE, da ANQEP, da ANESPO e da CIMBAL.  

Nesta fase a EPC tem v indo a envolver  pontualmente os stakeholders  in ternos e 

externos  na def in ição dos objet ivos ,  par t ic ipando no processo de análise das 

necess idades locais  de forma formal através das reuniões de Conselho Consult ivo 

e do Conselho Pedagógico,  e de forma informal através de outros momentos de 

comunicação e consulta, seja em reuniões de organização da FCT, seja em 

reuniões com os EE e outros stakeholders  ex ternos.   

O p laneamento dos  objet ivos,  indicadores,  metas e as at iv idades a desenvolver  tem 

sido del ineado através do Plano Anual de At iv idades ( PAA). Esse p laneamento 

também tem s ido efetuado sem preocupação de expl ic i tar  c laramente o a l inhamento 

das at iv idades p laneadas com os objet ivos estratégicos,  uma vez que a ofer ta 

format iva tem v indo a ser p laneada em função do h istór ico real izado e dos cr i tér ios  

de aprovação seguidos pela tute la .   

Em conformidade com a v isão estratégica e a missão adotada para a EP C e tendo 

em consideração os recursos f ís icos e  humanos exis tentes,  a EPC tem apostado 

numa oferta format iva em áreas que permitem seguir  uma l inha de espec ia l ização 

vocac ional  e prof iss ional ,  capaz de competi r  com as demais escolas da região e 

oferecer  uma formação e qual i f icação de qual idade ,  e que seja atrat iva para os 

jovens da região.  

É com base nesses pressupostos que a EPC responde às vár ias  so l ic i tações da 

DGEstE, no sent ido de cumprir  as calendar izações no p laneamento e ofer ta de EFP, 

em estrei ta colaboração com todas as escolas do d istr i to ,  concorrendo para a 

atr ibuição de um número de turmas e t ipologia de cursos atrat ivos.  

 

A fase de Implementação  da ofer ta format iva tem por  base o PAA da EPC, os 

recursos e as parcer ias estabelec idas.  

Os recursos são afetos com base na estratégia da oferta de EFP, tendo em 

cons ideração os objet ivos e as metas a a lcançar .  

Nas parcer ias  não têm sido envolv idos outros operadores de EFP, uma vez que têm 

sido cons ideradas  fundamentalmente para a formação em contexto de trabalho e o 

desenvolv imento de projetos ERASMUS+. 

A EPC reconhece que a formação dos docentes e colaboradores  é um aspeto 

estratégico,  contudo não tem s ido dev idamente formal izada num Plano de 

Formação Interno.  É também fundamental  garant i r  uma ( in) formação regular  dos 

professores e pessoal  não docente, no que se refere ao Quadro EQAVET.  
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Os alunos da EPC par t ic ipam em vár ios  projetos nac ionais e internacionais ,  

nomeadamente no Par lamento dos Jovens;  no projeto Jovens Embaixadores do 

Par lamento Europeu e ERASMUS +.  

 

Na fase de Avaliação  tem-se procedido a uma autoaval iação per iódica  de cur to 

prazo, das at iv idades e resul tados obt idos com o envolv imento dos stakeholders  

internos e externos  de forma a permit ir  ident i f icar  as melhor ias necessár ias.  

Contudo não ut i l izamos tota lmente os descr i tores/prát icas de gestão e os 

indicadores EQAVET.  

No sent ido de moni tor izar se o PAA está a ser  cumpr ido na sua tota l idade, os 

stakeholders  internos que const i tuem o Conselho Pedagógico e a Direção procedem 

a uma anál ise cuidada, com uma per iodic idade mensal,  de forma a ident i f icar 

atempadamente os desvios ao planeado.  

Têm v indo a ser ut i l izados mecanismos de a lerta precoce e moni tor ização intercalar 

e de autoaval iação per iódica  assoc iados às fal tas,  módulos em atraso e 

recuperações real izadas ,  embora sem uma expl ic i tação das metodologias de 

recolha de dados e de feedback .  Estas questões apenas são repor tadas nas 

reuniões de aval iação (per iodic idade tr imestra l)  e nas reuniões de conselho 

pedagógico (per iodic idade mensal) ,  de forma a ident i f icar os  desv ios e a introduz ir  

estratégias de melhor ia .  

 

Na fase de Revisão ,  são cons iderados os resultados  do desempenho da EPC para 

a def inição das ações de melhor ia às prát icas ex is tentes, embora essas ações não 

decorram da apl icação tota l dos descr i tores/prát icas de gestão e dos indicadores 

EQAVET nem têm t ido em cons ideração o feedback sobre a sat is fação dos 

stakeholders  externos .  

O feedback sobre a sat is fação dos stakeholders  in ternos é obt ido em reuniões de 

Direção e de Conselho Pedagógico, como supor te ao processo de rev isão e de 

melhor ia contínua.  

Os resul tados da aval iação e da rev isão não têm s ido d ivulgados nem 

disponib i l izados no s ít io inst i tuc ional da E PC, na página da internet .  

 

Para completar  o d iagnóst ico de a l inhamento, a E PC anal isou os dois cr i tér ios de 

conformidade de natureza t ransversal :  “Dialogo Ins t i tuc ional  para a Melhor ia 

Cont ínua da Oferta de EFP ”  e “Apl icação do Cic lo de Garant ia e Melhor ia da 

Qual idade da Oferta de EFP ” .   
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Relat ivamente ao pr imeiro, a EPC tem v indo a desenvolver o diálogo Inst itucional 

para a Melhoria Contínua da Oferta de EFP ,  apenas nos órgãos onde  os 

stakeholders  in ternos e externos  têm assento e não tem hav ido d isponib i l ização 

dessa informação na rede interna nem no s ít io da EPC. Embora a EPC real ize o 

p laneamento, implementação, aval iação e revisão, a sua sequênc ia nem sempre é 

ev idênciada nos documentos de supor te. Também a moni tor ização dos objet ivos é 

parc ia l.   

A EPC ut i l iza e reconhece as mais -val ias  assoc iadas à apl icação do c ic lo de 

garant ia e melhor ia da qualidade, pelo que irá adotar essa metodologia de trabalho 

em todas as fases do seu processo.  

 

Quanto ao segundo,  a Aplicação do Ciclo de Garant ia e Melhoria da Qual idade 

da Oferta de EFP ,  a EPC apl ica o c ic lo de garant ia e melhor ia da qual idade a um 

ano, com as lacunas ident i f icadas nas prát icas de gestão das quatro  fases do c ic lo.  

Não tem s ido prát ica ev idenciar nos documentos or ientadores da E PC a apl icação 

do c ic lo de garant ia e melhor ia da qual idade na gestão da oferta ,  pelo que iremos 

desenvolver  um conjunto de documentos/modelos internos que fac i l i tem esses 

regis tos .  
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1.7.  OPÇÕES A TOMAR NO PROCESSO DE ALINHAMENTO, CONSIDERANDO 

OS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA INSTITUIÇÃO 

 
Após a real ização do d iagnóst ico s i tuac ional  da EPC em re lação ao processo de 

a l inhamento com o quadro EQAVET, reconhece -se que é necessár io desenvolver 

um conjunto de ações  descr i tas no PAA/Plano de Ação, que v isam as áreas de 

intervenção aba ixo descr i tas  e que têm como referênc ia  os seis b locos de 

construção do modelo EQAVET: (1)  Potenc ia r uma Cultura de Gestão ,  (2)  Promover  

uma Abordagem Conforme Contexto ,  (3)  Aprofundar  uma Cultura de Autoaval iação ,  

(4)  Promover  a Formação dos Recursos ,  (5)  Potenc iar  o Feedback para a Melhor ia  

e (6)  Aprofundar  o Envolv imento do Stakeholders :  

•  Reforçar  a prát ica de uma cultura de gestão que apoie e valor ize a garant ia 

da qualidade, envolvendo todos os stakeholders  da EPC, internos e externos,  

nomeadamente no que se refere à impor tânc ia de se ev idenciar  tudo o que se 

faz ;  

•  Melhorar a EFP tendo como base os ins trumentos de garant ia da qual idade 

prev is tos no EQAVET, que promove a ref lexão e a autoaval iação ;  

•  Def in ir  metodologias para aumentar a par t ic ipação dos stakeholders  internos 

e externos na def inição dos objet ivos estratégicos da E PC, na fase de 

p laneamento,  bem como na ident i f icação de ações de melhor ia a serem 

implementadas no processo de rev isão ;  

•  Cont inuar  a promover  aos alunos a part ic ipação em projetos de di ferente 

âmbito para favorecer a sua aprendizagem e autonomia;  

•  Proceder à aval iação das necess idades format ivas dos stakeholders internos 

e à e laboração de um Plano de Formação Prof iss ional ;  

•  Def in ir  e uniformizar  os procedimentos administrat ivos e burocrát icos da EPC, 

de forma a aumentar  as at iv idades que poss ib i l i tem ev idenciar  as boas  

prát icas da EFP, nomeadamente através da cr iação de documentos /modelos 

internos  que fac i l i tem o registo  e a evidência das vár ias  fases do c ic lo de 

qual idade na gestão de formação do EFP da EPC ; 

•  Expl ic i tar  melhor  as metodologias de monitor ização, recolha,  anál ise de 

dados/ feedback e ident i f icação de melhor ias ;  

•  Recolher  e ut i l izar,  de modo s is temát ico,  os  dados re lat ivos ao  desempenho 

de forma a responder  à necess idade dos empregadores e dos a lunos;  

•  Def in ir  a in formação a d isponib i l izar sobre a melhor ia cont ínua e locais  de 

d ivulgação.  
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CAPÍTULO II  –  SISTEMA DE GARANTIA DA QUALIDADE A ADOTAR EM RESULTADO A O PROCESSO DE ALINHAMENTO  

Ident i f icam-se neste Capítu lo as matér ias  a cons iderar  por  forma  a garant ir  o  a l inhamento do s istema de garant ia da qual idade da 

EPC com o Quadro EQAVET.  

 

2.1.  METODOLOGIAS PARA A PARTICIPAÇÃO DOS STAKEHOLDERS  DA INSTITUIÇÃO NA MELHORIA CONTÍNUA DA OFERTA 

DE EFP 

S
ta

k
e

h
o

ld
e

r
s

 I
n

te
r
n

o
s

 

Sede  Stakeholders  
Estra tégias para 
o envolvimento  

Fase de 
intervenção  

Momento/Periodic idade  Evidências  

Direção da 
EPC 

Gestor  da  EPC 

Convocação de 
reuniões  

•  P laneamento  

•  Implementação 

•  Aval iação 

•  Rev isão 

Mensal  Atas  Pres idente da Di reção  

Di retor  Pedagógico  

Conselho 
Consul t ivo  

Pres idente da Di reção  

Convi te  para 
par t ic ipar  na 

reunião  

•  P laneamento  

•  Rev isão 
Pelo menos uma vez por  

ano 
Atas  

Di retor  Pedagógico  

Representante  dos Docentes  

Representante  dos Formadores  

Representante  dos não docentes  

Representante  dos Alunos 

Conselho 
Pedagógico  

Di retor  Pedagógico  

Convocação de 
reuniões  

•  P laneamento  

•  Implementação 

•  Aval iação 

•  Rev isão 

Mensal  Atas  

Pres idente da Di reção  

Di retores de Turma  

Coordenadores de Curso  

Representante  dos não docentes  

Representante  da EMAEI  

EMAEI  EMAEI  
Convocação de 

reuniões  
•  Implementação 

•  Aval iação 
Semanal  Atas  

Conselhos de 
Turma 

Diretores de Turma  
Convocação de 

reuniões  

•  Implementação 

•  Aval iação 

•  Rev isão 

Por Período  Atas  Coordenadores de Curso  

Docentes  
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Sede  Stakeholders  
Estra tégias para 
o envolvimento  

Fase de 
intervenção  

Momento/Periodic idade  Evidência  

Conselho 
Consul t ivo  

IPBeja  

Convocação de 
reuniões  

•  P laneamento  

•  Aval iação 
Duas vezes por  ano  Ata  

IEFP 

CIMBAL 

Representantes das  

assoc iações desport ivas  

Parcei ros soc ia is  

Empresár ios  

Representante  dos Pais  /  EE  

Representante  da Auta rquia  

Pres identes das Juntas de 

Fregues ia  

Representante  da Ter ras Dentro  

Assemble ia 
Munic ipa l  

Deputados da Assemble ia 

Munic ipa l  Divu lgação das 
at iv idades da EPC 

•  Aval iação Bimestra l  

Relatór io  de  
at iv idades  

Soc iedade em gera l  Ata  

Reuniões de 
Aval iação 

Pais  /  EE  
Agendamento de 

reuniões  

•  P laneamento  

•  Aval iação 

•  Rev isão 

No f ina l  do per íodo  
Planeamento  

Aval iação 

Reuniões de 
FCT 

Coordenadores de Curso  

Ent idades de FCT  
Agendamento de 

reuniões  

•  Aval iação 

•  Rev isão 

In íc io ,  durante  e no f ina l  
do FCT 

Aval iação 

Comunicação 
soc ia l  

In formação externa a t ravés da 

página de In t ranet  e  Facebook  
Divu lgação 

Externa  

•  P laneamento  

•  Aval iação 

•  Rev isão 

Permanente  Publ icações  
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2.2.  OBJETIVOS E METAS A ALCANÇAR (1 a 3 anos)  NA GESTÃO DA OFERTA DE EFP A PARTIR DOS OBJETIVOS 
ESTRATÉGICOS 

 
Tendo em cons ideração os objet ivos estratégicos: Adequar a ofer ta format iva ao contexto;  Garant ir  o Sucesso Escolar ;  Sat is faz er  o 

Mercado de Trabalho; Promover o prosseguimento de Estudos e Melhorar a Gestão e Imagem da Escola, a EPC def in iu os objet ivos 

operac ionais e metas a 1 e 3 anos,  como se apresenta no quadro seguinte:  

Objet ivos Operac ionais  
Metas 

a 1 ano a 3 anos  

Aumentar  a  Taxa  de Conclusão -  Ind icador EQAVET 4 a)  5% 10% 

Aumentar  a  Taxa  de d ip lomados empregados -  Ind icador EQAVET 5 a )  2% 10% 

Aumentar  a  Taxa  de Dip lomados a t rabalhar  na á rea de formação -  Ind icador EQAVET 6  a )  2% 6% 

Aumentar  a  Sat is fação dos Empregadores  -  Ind icador EQAVET 6 b3)  3% 7% 

Aumentar  a  Taxa  de Dip lomados a Prossegui r  os  Estudos  10% 20% 

Aumentar  a  percentagem de Professores/Técnicos que ut i l izam o DGb-E,  na sua to ta l idade  5% 10% 

Implementar  o  Sis tema de Gestão EQAVET  
Alinhamento 

avançado (grau 2 )  
Al inhamento 

consol idado (grau 3)  

Assegurar  uma taxa de  a lunos sat is fe i tos  /  mui to  sat is fe i tos  com a escola  >65% >70% 

Aumentar  a  in teração da  Escola com a Comunidade  Manter  40% 
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2.3.  DEFINIÇÃO DO CONJUNTO DE INDICADORES A UTILIZAR FACE AOS OBJETIVOS E METAS A ALCANÇAR NA GESTÃO DA 
OFERTA DA EPC  

 
Os objet ivos e metas a a lcançar na gestão da oferta da EPC ut i l izam o conjunto de indicadores a seguir  ident i f icados.  

Objetivos Operacionais Indicadores 

Ponto de Partida Metas a Alcançar 

Ano Letivo Ciclo Ano Letivo Ciclo Formativo 

2018-2019 2014-2017 2019-2020 2020-2021 2021-2022 2017-2020 2018-2021 2019-2022 

Aumentar a taxa de 
Conclusão dos Cursos  

Taxa de conclusão - Indicador 
EQAVET 4 a) 

NA 57,7% NA NA NA 60% 61% 62% 

Taxa de Desistência 
10% 2% 4% 

NA 
8% 2% 2% 6% 2% 2% 3% 2% 2% 

NA NA NA 
16% 12% 10% 7% 

Taxa de Absentismo (mais de 10% 
de faltas do n.º de horas do módulo 

de cada disciplina) 

18% 20% 16% 
NA 

16% 18% 14% 14% 16% 12% 12% 14% 10% 

NA NA NA 
54% 48% 42% 36% 

Taxa de alunos com módulos em 
atraso 

2% 8% 2% 
NA 

2% 6% 1% 2% 3% 1% 2% 3% 1% 
NA NA NA 

12% 9% 6% 6% 

Aumentar a Taxa de 
diplomados no mercado 

de trabalho 

Taxa Total de Empregados - 
Indicador EQAVET 5 a) 

NA 66,7% NA NA NA 65% 68% 70% 

Taxa de Empregados na área da 
formação - Indicador EQAVET 6 a) 

NA 50% NA NA NA 51% 52% 53% 

N.º de novas parcerias com o 
sector empregador 

8 NA 5 5 5 NA NA NA 

Aumentar a Satisfação 
dos Empregadores 

Taxa de Satisfação dos 
Empregadores - Indicador EQAVET 

6 b3) 

NA 70% NA NA NA 87% 90% 95% 

N.º de Visitas de Estudo realizadas 
ao sector empresarial e laboral 

5 NA 6 6 6 NA NA NA 

N.º de Ações de Sensibilização 
sobre empreendedorismo 

(participação dos empresários em 
seminários e palestras na EPC) 

0 NA 1 1 1 NA NA NA 
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Objet ivos 
Operac ionais  

Indicadores  

Ponto de  Part ida  Metas a Alcançar  

Ano 
Letivo  

Ciclo  Ano Let ivo  Ciclo Format ivo  

2018-2019  2014-2017  2019-2020  2020-2021  2021-2022  2017-2020  2018-2021  2019-2022  

Aumentar  a  Taxa  de 
Dip lomados a 
Prossegui r  os  

Estudos  

Taxa de Prosseguimento  de 
Estudos 

NA 20% NA NA  NA  23% 24% 25% 

Aumentar  a  
percentagem de 

Professores e 
Técnicos que 

Ut i l izam o DGb-E 

Percentagem de Professores 
e Técnicos que ut i l izam o 

DGb –  E,  na  sua to ta l idade 
(a ler tas precoces)  

0% NA 90% 95% 100% NA NA NA 

Implementar  o  
Sis tema de Gestão 

EQAVET 

Grau de  Al inhamento com o 
quadro EQAVET 

Início do 
Processo 

NA 
Submis-

são 
Grau 2  Grau 3  NA NA NA 

Assegurar  a  taxa  de 
a lunos sat is fe i tos  /  

mui to  sat is fe i tos  
com a escola  

Taxa de sat is fação dos 
a lunos 

Sem 
dados 

NA 65% 68% 70% NA NA NA 

Aumentar  a  
in teração da Escola 
com a Comunidade  

N.º  de eventos em que a  
Escola organiza e/ou 

par t ic ipa  
10 NA 10 12 14 NA NA NA 

 
Nota :  As metas a a lcançar para os c ic los 2017/2020,  2018/2021 e 2019/2022 foram def in idas tendo em consideração a média dos 

c ic los  2014/2017 e 2015/2018.  
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2.4.  IDENTIFICAÇÃO DOS DESCRITORES EQAVET/PRÁTICAS DE GESTÃO A 
UTILIZAR FACE AOS OBJETIVOS E METAS A ALCANÇAR NA GESTÃO DA OFERTA 
EFP  

 

 

Ident i f icam-se de seguida os pr inc ipais  descr i tores EQAVET/prát icas de gestão a 

ut i l izar  pela EPC em cada fase do c ic lo da qual idade no  processo de a l inhamento 

EQAVET.  

 

Fase de Planeamento:  

•  As polí t icas europe ias, nacionais  e regionais  são ref let idas  nos objet ivos 

f ixados pelo EPC. 

•  Os objet ivos e metas são expl ic i tamente f ixados e superv is ionados.  

•  Os stakeholders  re levantes são consultados regularmente para ident i f icar 

necess idades específ icas e par t ic ipam no proc esso de anál ise dessas 

necess idades.  

•  As responsabi l idades em matér ia de gestão e desenvolv imento da qualidade 

estão expl ic i tamente atr ibuídas.  

•  O s istema de garant ia da qual idade da EPC é explíc i to ,  do conhecimento de 

toda a comunidade escolar  e com respons abi l idades expl ic i tamente atr ibuídas .  

 

Fase de Implementação:  

•  Os recursos são def in idos e atr ibuídos a nível in terno tendo em v ista a lcançar  

os objet ivos traçados.  

•  São apoiadas de modo expl íc i to  parcer ias  pert inentes e abrangentes para levar  

a cabo as ações p laneadas.  

•  As necessidades de formação para docentes e não docentes são ident i f icadas 

tendo em cons ideração os objet ivos da EPC e  as ações de formação são  

desenvolv idas em cooperação com os stakeholders  externos com vis ta à 

melhor ia da qualidade e do desempenho da Escola .  

 

Fase de Avaliação:  

•  A autoaval iação é efetuada per iodicamente por in ic iat iva do EPC.  

•  A aval iação abrange os processos e os resultados inclu indo a aval iação da 

sat is fação dos alunos.  

•  A aval iação inc lu i mecanismos adequados para envolv er  os stakeholders  

internos e externos.  

•  São implementados s istemas de monitor ização intercalares e de a lerta precoce.  
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Face de Revisão:  

•  São recolh idas informações sobre o desempenho da escola junto dos 

stakeholders  internos e externos como contr ibutos ao processo de rev isão e de 

melhor ia contínua.  

•  Os resul tados da rev isão são d iscut idos com os stakeholders  e incorporados 

em novo p laneamento sendo dado conhec imento públ ico dessa informação.  
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2.5 METODOLOGIAS DE RECOLHA DE DADOS, DE FEEDBACK E DE 
MONITORIZAÇÃO RELATIVOS AOS INDICADORES E DESCRITORES EM USO NA 
GESTÃO DA OFERTA DE EFP 

 
Relat ivamente aos indicadores e descritores EQAVET  em uso na gestão da oferta , 

a EPC ut i l iza como metodologia de recolha de dados e feedback a matr iz  de anál ise 

ident i f icada na f igura abaixo.   

As ações assoc iadas à metodologia descr i ta  estão ref let idas no Plano de Ação/P AA. 

Esta matr iz é ut i l izada com os stakeholders  internos e externos, em vár ias  fases e 

em vár ios  momentos.  

 

Metodologia de Recolha de Dados e Feedback

Fontes Processos de 

Recolha

Processos de 

Registo

Suporte

Origem Quem

Quando
(Momento e Frequência)

Como Resultados

Suporte

Feedback

Análise dos 

Resultados  

Identificação de 

melhorias a 

introduzir R
e

la
tó

ri
o

 d
e

 A
n

á
li
s
e

Fase de 

Planeamento
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2.6.  ESTRATÉGIA DE MONITORIZAÇÃO DE PROCESSOS E RESULTADOS NA 
GESTÃO DA OFERTA DE EFP (MECANISMOS DE ALERTA PRECOCE, 
MONITORIZAÇÕES INTERCALARES DOS OBJETIVOS TRAÇADOS)  
 

A monitor ização de processos e resul tados na gestão da ofer ta de EFP é real izada 

de forma contínua.  

É efetuada autoaval iação dos resultados obt idos face aos objet ivos def inidos,  no 

f inal de cada c ic lo format ivo e de forma intercalar  no  f inal de cada ano let ivo,  em 

função da natureza e temporal idade desses objet ivos, tendo como supor te o presente 

documento e o PAA.  

Em re lação aos resultados dos objet ivos de c ic lo format ivo,  a EPC moni tor iza os 

quatro indicadores EQAVET, nomeadamente:  

•  Indicador 4 a)  -  Taxa de conc lusão dos cursos de EFP dentro do tempo 

prev is to ;  

•  Indicador 5 a)  -  Taxa de colocação no mercado de trabalho após conc lusão 

dos cursos de EFP;  

•  Indicador 6 a) -  Percentagem de a lunos que completam um curso de EFP e que 

trabalham em prof issões d iretamente re lacionadas com o Curso que 

conc luíram;  

•  Indicador 6 b3)  -  Percentagem de empregadores que estão sat isfe itos com as  

competênc ias dos d ip lomados de EFP, caso tenham prof issões relacionadas ou 

não re lac ionadas com o curso/área de educação e formação.  

A EPC tem também implementados mecanismos da moni tor ização e contro lo 

intercalar ,  por  ano let ivo e por período (a lerta precoce) ,  antec ipando s i tuações de 

desv io aos objet ivos .  

De realçar  que no âmbito da sat isfação do mercado de trabalho foram cons iderados 

a ler tas  de ano let ivo associados aos indicadores número de v is i tas de estudo,  

aval iação dos a lunos que real izam FCT e part ic ipa ção de empresár ios em seminár ios  

e palestras na EPC e no âmbito do prosseguimento de estudos os indicadores re lat ivos 

a sessões de esc larecimento sobre ingresso no ens ino super ior  e a a lunos que 

requerem acompanhamento na preparação de provas.  

No que respe i ta ao sucesso escolar os  a lertas precoces suportam-se nos seguintes 

indicadores:  

•  Taxa de alunos com módulos /  UFCD em atraso;  

•  Taxa de Des is tênc ia;  

•  Taxa de Absent ismo.  
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Os aler tas precoces são moni tor izados de forma contínua, com anál ise do seu 

desempenho e da sua quant i f icação no f inal  de cada período escolar .   

Sempre que estes indicadores u ltrapassem os l imi tes def inidos,  o Diretor de Turma 

e/ou Conselho de Turma ident i f ica possíveis razões para o incumpr imento  e propõem 

ações para promover a recuperação dos a lunos que se encontram com decrésc imo do 

rendimento escolar ,  envolvendo,  sempre que necessár io,  a Equipa Mult idisc ip l inar  de 

Apoio à Educação Inc lus iva  (EMAEI) .  

Estas ações poderão ser implementadas por d isc ipl ina /  módulo /  UFCD, por cada 

professor  e por Conselho de Turma através de  medidas especí f icas de suporte ao 

processo de ens ino-aprendizagem e à inc lusão.  São del ineadas por equipas 

mult id isc ip l inares com o apoio da  EMAEI e do GATPP, ou por recurso a soluções 

externas como é o caso da Comissão de Proteção de Cr ianças e Jovens.  

A EPC faz também uma aval iação s istemática  e permanente  dos resul tados 

escolares,  o que pode gerar  aler tas . No balanço tr imestra l  das aval iações modulares,  

os Conselhos de Turma, sob coordenação dos DT, OE e Coordenadores de Curso 

(CC) , fazem a aval iação dos resul tados,  ao nível da Turma e do Curso, sendo 

aprec iados e d iscut idos em sede de Conselho Pedagógico e apresentados ao 

Conselho de Direção.  

No quadro seguinte apresentam-se os indicadores de c ic lo,  in tercalares por  ano 

let ivo e intercalares por período let ivo (aler tas precoces) .  

 

Indicadores de Monitor ização  
Período de 

Monitorização  

Taxa de Conclusão dos cursos de EFP –  Indicador EQAVET 4 a)  F ina l  de c ic lo  

Taxa de a lunos com módulos /  UFCD em a traso  

Período Let ivo  
Aler ta  precoce  

Taxa de Desis tênc ia  

Taxa de Absent ismo  

Número médio de contactos com os EE por  a luno ,  ca lcu lado por  
ano le t ivo  

Ano Let ivo  
Aler ta  in te rca lar  

N.º  Vis i tas  de Estudo rea l izadas ao sector  empresar ia l  e  labora l ,  
para que os a lunos esco lham os loca is  para desenvolver  a  FCT  

Aval iação dos resul tados dos a lunos que se encontram na FCT  

Taxa de d ip lomados co locados no mercado de t rabalho após a 
conc lusão dos Cursos EFP -  Indicador EQAVET 5 a)  

F ina l  de c ic lo  Taxa de d ip lomados co locados no mercado de t rabalho na área de  
formação do Curso EFP -  Indicador EQAVET 6 a )  

Taxa de Sat is fação dos Empregadores -  Indicador EQAVET 6  B3)  
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Indicadores de Monitor ização  
Período de 

Monitorização  

Part ic ipação dos empresár ios em seminár ios e pa lest ras na EPC  

Ano Let ivo  
Aler ta  in te rca lar  

Sessões de esc larec imento sobre as fo rmas de ingresso no Ens ino 
Super ior  

Alunos que requerem acompanhamento na preparação de provas  

Taxa de d ip lomados que  prossegui ram Estudos  Fina l  de c ic lo  

Percentagem de Professores /  Técnicos que ut i l i zam o DGb -E na 
sua to ta l idade  

Ano Let ivo  
Aler ta  in te rca lar  

Níve l  de implementação do Sis tema de Gestão EQAVET  

Número de p ro je tos e at i v idades de in teração da EPC com a 
Comunidade  

Aumentar  a  taxa  de a lunos sat is fe i tos  /  mui to  sat is fe i tos  com a 
escola  

Reuniões per iód icas rea l izadas com os stakeholders  envolv idos na 
escolha da ofer ta  de  EFP 

Número de parcer ias com o sector  empresar ia l  e  laborar  por  c ic lo  
le t ivo  

 

No que se refere à aval iação das at iv idades implementadas na EPC, tendo como 

referênc ia os descr i tores EQAVET/prát icas de gestão, esta é também efetuada de 

forma intercalar ,  através das reuniões dos d i ferentes órgãos e estruturas pedagógicas 

onde é moni tor izado o Plano de Ação da Escola e se promove a motivação para o 

envolv imento de todos os intervenientes.  

Também a implementação do p lano de formação para o pessoal  docente e outros 

colaboradores, para a lém de promover a mot ivação e desenvolv imento prof iss i onal,  

v isa a qual idade do serv iço prestado e a adequação da oferta de EFP, em 

conformidade com os objet ivos def in idos.  

A EPC monitor iza o resul tado da par t ic ipação de a lunos em projetos fora do âmbito 

da Escola , como forma de aval ia r  a adequação dos projetos aos objet ivos de favorecer 

a aprendizagem e autonomia dos a lunos par t ic ipantes .
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2.7.  METODOLOGIAS PARA ANÁLISE CONTEXTUALIZADA DOS RESULTADOS 
ALCANÇADOS E DEFINIÇÃO DAS MELHORIAS A INTRODUZIR NA GESTÃO DE 
EFP 

 
Em relação à metodologia adotada para se real izar  a anál ise cont ínua dos resul tados 

a lcançados pela EPC, os stakeholders  internos 

real izam mensalmente pelo menos uma reuni ão de 

Conselho Pedagógico, onde são abordadas vár ias  

questões assoc iadas à assiduidade ,  aproveitamento 

(Taxa de Módulos realizados) e comportamento dos 

alunos ,  bem como assoc iadas à evolução da 

concret ização do PAA e do Plano de Ação a l inhado 

com o EQAVET.  

Sempre que se observem desvios aos objet ivos e 

at iv idades p laneadas, são d iscut idas as razões para  o 

seu incumpr imento,  com o envolv imento dos 

intervenientes e def inem-se as medidas corret ivas 

adequadas à melhor ia . Nestas reuniões de Conselho 

Pedagógico, é também real izada uma aval iação 

sistemát ica da evolução dos resul tados escolares dos 

a lunos que necess itam do apoio do GATPP. 
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No f inal  de cada per íodo, em sede de Reuniões de 

Conselho de Turma, são real izadas as aval iações 

per iódicas, onde se analisa o aproveitamento dos 

a lunos e a evolução do sucesso escolar.  Nestas 

reuniões tendem a ident i f icar -se a lgumas medidas de 

coadjuvação em sala de aula, numa lógica de trabalho 

colaborat ivo entre os docentes envolv idos, com 

conteúdos programáticos f lex íveis  e d inâmicos,  

adaptado aos interesses e objet ivos de cada a luno e 

s ituação.  

No balanço tr imestra l  das aval iações modulares,  os  

Conselhos de Turma, sob coordenação dos DT,  OE e 

CC, fazem a aval iação dos resultados, ao nível da 

Turma e do Curso,  sendo poster iormente aprec iados  

e d iscut idos também em sede de Conselho 

Pedagógico e apresentados ao Conselho de Direção.  
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Para além da anál ise com uma per iodic idade  mensal e por período, também se 

real izam anál ises em sede de Reuniões de Direção, em reuniões de Conselho 

Pedagógico e de Conselho Consul t ivo.  Esta 

anál ise real izada por ano let ivo permite 

proceder a uma análise cuidada dos dados 

re lat ivos aos resul tados  dos indicadores e 

das estratégias que foram implementadas,  e 

a sua comparação com as metas 

estabelec idas no PAA e no Plano de Ação.  

É com base nestes dados que a di reção da 

EPC real iza uma anál ise cuidada dos 

indicadores por  c ic lo let ivo,  ver i f icando junto 

dos stakeholders ,  in ternos e externos,  se os 

mesmos estão ou não de acordo com as 

metas pré-estabelec idas.  

Caso se ver i f iquem desv ios aos objet ivos e 

ações del ineadas in ic ia lmente, ou que  

atentem aos valores e objet ivos estratégicos 

da EPC, serão del ineadas estratégias 

a lternat ivas a serem implementadas,  em 

adendas aos p lanos de melhor ia  contínua da 

qual idade,  onde são fundamentais  o 

envolv imento e a colaboração de todos os stakeholders .  

Ass im, a  anál ise contextual izada dos resultados e def in ição das melhor ias  é 

real izada com o envolv imento dos stakeholders  in ternos e externos, em diferentes  

per íodos e vár ias  sedes, conforme metodologia esquemat icame nte apresentada nas 

f iguras anter iormente apresentadas .  

As ações assoc iadas à  metodologia serão previamente descr i tas  no PAA e no Plano 

de Ação.  
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2.8.  DEFINIÇÃO DA INFORMAÇÃO A DISPONIBILIZAR RELATIVA À MELHORIA CONTÍNUA DA OFERTA DE EFP, SUA 
PERIODICIDADE E DIVULGAÇÃO  

 
De forma a comunicar a melhor ia cont ínua da oferta EFP  e o desempenho da escola , a EPC irá d isponib i l izar um quadro s inót ico com 

a informação sobre a moni tor ização do conjunto de Indicadores da EPC, bem como os Descr i tores EQAVET e a inda a lguma 

documentação que cons idera impor tante ser  do conhec imento públ ico ,  com as formas de d ivulgação apresentadas no quadro  que se 

segue:  

Informação a d isponibi l izar  Públ ico-alvo  Periodicidade  Formas de divulgação  

Taxa de Conclusão dos cursos EFP ( Indicador 4 a)  
Stakeholders  in te rnos e 

externos  

Final  do c ic lo  

le t ivo  

•  Página da EPC,  na 

In t ranet  

Taxa de des is tênc ia /  t ransferênc ias para out ras escolas  

Stakeholders  in te rnos e 
externos  

Por per íodo  
•  Pautas de Aval iação  

•  Conselho de Turma 

•  Conselho Pedagógico  

•  Reuniões com os EE  

Taxa de t ransferênc ias para a nossa escola  
F ina l  do c ic lo  

le t ivo  

Taxa de Absent ismo  Mensal  

Taxa de Colocação no mercado de t rabalho ( Indicador 5 a )  

A lunos,   
EE,   

Futuros  a lunos,  
stakeholders  in ternos e 

externos  

Fina l  do c ic lo  
le t ivo  

•  Página da EPC,  na 

In t ranet  

Taxa de Empregabi l idade na área fo rmação ( Ind icador 6 a)  

Grau de  Sat is fação dos Empregadores ( Indicador 6 b 3 )  

Número de ações de sens ib i l ização sobre empreendedor ismo  

(par t ic ipação dos empresár ios em seminár ios e pa lest ras na EPC)  Fina l  do ano 
le t ivo  

Número de Vis i tas  de Es tudo ao sector  empresar ia l  e  labora l  
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Informação a disponibi l izar  Públ ico-alvo  Periodicidade  Formas de divulgação  

Taxa de a lunos em abandono escolar  Docentes,  a lunos,  EE  Fina l  do per íodo  

•  Conselho de Turma 

•  Conselho Pedagógico  

Taxa de ingresso no Ens ino Super ior  

Docentes,  a lunos,  EE,  
fu turos a lunos  

Fina l  do c ic lo  
le t ivo  

•  Página da EPC,  na 

In t ranet  

Taxa de sat is fação dos Alunos  

Relatór io  de  at iv idades do per íodo de v igênc ia do Documento Base 
/  Pro je to  Educat ivo (2019 -2022).  

Docentes,  a lunos,  EE,  
fu turos a lunos e 

população em gera l  

No f ina l  de 2022  
•  Página da EPC,  na 

In t ranet  

Regulamentos da EPC e  outros documentos normat ivos  Permanente  
•  Página da EPC,  na 

In t ranet  

Relatór io  de  At iv idades rea l izadas pela EPC  
Assemble ia Munic ipa l  de 

Cuba e população em 
gera l  

Bimestra l  

•  Página da EPC e  da 

Câmara Munic ipa l  de 

Cuba,  na In t ranet  

 

Cons ideramos que a par t i lha e v is ib i l idade desta informação garante a transparênc ia e idoneidade da EPC, atuando como um 

impor tante mecanismo de Benchmart ing  e promoção da EPC.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
O presente documento,  da responsabi l idade da Equipa da Qual idade, fo i  d iscut ido 

em sede de Conselho Pedagógico e de Conselho Consul t ivo , com o envolv imento 

dos stakeholders  in ternos  e externos , e aprovado pela  Direção da EPC.  

Este Documento Base /  Projeto Educat ivo 2019-2022 pretende af irmar  o 

compromisso da EPC com o a l inhamento do s istema de garant ia da qual idade com 

o Quadro EQAVET, e com a melhor ia cont ínua da ofer ta de EFP, ident i f icando um 

conjunto de mudanças a implementar  nas prát icas em uso e o conjunto de 

indicadores a ut i l izar .  Tendo em cons ideração estes propós itos , p retende ser  um 

guia de or ientação para a ação e uma ferramenta fundament al  para a melhor ia 

contínua dos resul tados obt idos, assumindo -se como um importante documento 

or ientador  da prát ica educat iva ao mesmo tempo que expr ime a ident idade e se 

movimenta na autonomia e na competênc ia inst i tuc ional da EPC.  

A e laboração deste documento,  que tem a duração prev is ta de três anos,  permit iu-

nos ident i f icar  um conjunto de ações de melhor ia,  que irão ser  implementadas de 

acordo com o Plano de Ação e PAA. Para ta l,  é fundamental que toda a Comunidade 

Educat iva assuma o compromisso e referenc ia l de ação e que todos saibamos 

desenvolver  a cul tura da responsabi l idade e o espír i to  de per tença  associado a 

qualquer  processo de melhor ia contínua da qual idade .  


